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			CAPÍTULO I

			Papel Amarelecido

			A Pensilvânia

			No dia 25de outubro de 2030, Kessy Ohara, refletiu sobre a sua rotina diária agendada, na semana anterior, para as sessões de ioga e relaxamento. Era terapeuta holística e tridimensional no Spa Termal de Filadélfia e York e no Aquarium Futur, no Cherry Hill, onde trabalhava, desde o início da primavera, como freelancer! 

			O seu tio Don, deslocara-se pessoalmente ao Spa Zen de Harrisburg, a 90 km de Altoona para entregar o curriculum, da sobrinha, pois esta aguardava pacientemente uma resposta positiva! 

			Kessy, resolveu adiar para outro dia as arrumações do seu roupeiro e a organização dos livros, nas prateleiras, da nova estante verde, para preparar a sua mala de viagem, castanha, em pele, pois iria partir dentro de algumas horas, de férias, para a linda fazenda dos tios, no Sul de Delaware e Maryland, na Pensilvânia. 

			A jovem esbelta e prática, introduziu no micro computador, de parede, as tarefas a serem concluídas e a que horas e como o seu estúdio, a interessante Mezanine T1, era tecnológico, não se aborrecia com detalhes! 

			A longa e divertida viagem até à Pensilvânia, era primordial e ainda precisava de comprar um presente original, na loja de Arte Moderna, no outro lado da rua, em frente ao quiosque Space21, por isso, programou a organização da mala de viagem, com os itens selecionados, as roupas perfumadas, no painel 3D e dirigiu-se ao moderno hall! 

			Da gaveta da secretária, do escritório, selecionou os binóculos, o isqueiro vermelho, a máquina fotográfica Rsw e o tablet, com capa em pele amarela zebrada e saiu, para a rua, descendo descontraída, o elevador até ao Piso 0! 

			Quando Kessy, se preparava, para abrir o grande portão de madeira branca, com búzios pintados de amarelo, reparou num embrulho de papel castanho claro, de formato retangular, atado, com cordel pastel, escondido, atrás das sebes altas verdes e bem aparadas. 

			Este logo despertou a sua curiosidade e em curtos e lentos passos, segurou, com força, a bolsa em pele Luis Vitton, que a tia Indy, lhe oferecera, quando a visitara, em Maryland, no seu 23º aniversário. Espreitou para dentro das sebes, com atenção! 

			Com a ponta da sua bota texana, empurrou o embrulho de papel amarelecido e aproximou-se o suficiente para o segurar, com ambas as mãos. Misterioso mesmo, pois tinha a certeza absoluta que não estava lá na véspera, quando chegara a casa depois das vinte horas, após um dia cansativo de trabalho, no Spa Termal! 

			Kessy ficou surpreendida, pois o embrulho era leve e como precisava chegar pelas dez horas ao átrio do Spa, teria que se despachar, pois ainda tinha que vestir a bata verde, kimono acetinada, por cima da lingerie rendada orquídea, na sua pele hidratada e macia, que cuidava diariamente, com creme de côco e ananás e dar resposta aos emails de marcação das futuras sessões. 

			A bela jovem, atirou, distraidamente, o embrulho, para o banco de trás de cor baunilha do seu Lamborghini, descapotável e tocando no botão de ignição, arrancou, pelas ruelas da Villa Termal York, até chegar a um jardim de bétulas, miosótis e grandes acácias floridas! Tirou os óculos de sol do rosto pálido e dirigiu-se rapidamente para uma pequena salinha, onde trocou de roupa e prendeu o longo cabelo, com um elástico, pensando, como seria divertido e tranquilo o seu fim de semana e as férias, na casa dos tios! 

			Olhou-se no espelho oval, com moldura de marfim e sentiu-se orgulhosa do seu macio e brilhante cabelo castanho claro, do bonito nariz arrebitado e dos grandes olhos violeta. O lindo rosto, formato pêssego, era magro, bronzeado e o seu sorriso, uma cascata de dentes brancos, que sobressaíam nos lábios rosa! 

			Naquela manhã de sol, a sua primeira cliente era uma senhora idosa, alta, magra, musculada e com pernas esguias, que adorava todas as novidades de saúde e bem estar do Spa. Chamava-se Doroty Stevenson e vivera décadas, na Pensilvânia! Atualmente Mrs. Dory, residia numa casinha branca, com largos portões azuis, ladeada de abrunheiras e pequenos arbustos, que eram podados todos os meses em formato piramidal egípcio, muito em voga. 

			Enquanto Kessy cuidava do conforto de Dory, como carinhosamente a tratava, a jovem permanecia silenciosa. Lentamente massajava-lhe as costas, os ombros e as pernas, com um cocktaill de frutos, romã, flor de sal rosa dos Himalaias, água do mar e essência de jasmim com leite de côco! 

			Aquele momento era paradisíaco e o bem estar e a atitude zen, misturados com o poderoso aroma relaxante, despertavam os seus sentidos e aumentavam a sua energia! 

			Decididamente, naquela manhã, permitiria à sua curiosidade, uma pergunta à mulher que normalmente se despedia dela, com um obrigada e uma saudação educada. 

			— Então, gostou da massagem? – proferiu Kessy, num jeito doce e atencioso! 

			— Sim, sim, parece-me que é uma experiência a repetir.-respondeu Dory, com simpatia genuína! 

			— Ainda bem que gostou! – disse Kessy, com voz sumida!

			— Como está reformada, pode facilmente escolher a sessão, que mais lhe convier! 

			— Ah! Claro! Muito apropriado! – sorriu Dory! 

			— O que fazia, quando era mais jovem!? Tem filhos? – perguntou abruptamente a terapeuta, antes que perdesse a coragem, em bisbilhotar! 

			Dory, respondeu, com um sorriso, rasgado e um certo enfado:

			— Ah! Nada de especial! Assessora de marketing numa galeria do Museum de Arte Moderna, na Pensilvânia e também voluntária num instituto e conselheira de jovens estudantes, no Internacional State College! 

			Dory, continuou a falar! 

			— Os alunos eram essencialmente filhos de emigrantes italianos e holandeses, que colonizavam o estado e estudavam, através de programas governamentais. 

			Kessy era cautelosa por natureza e fez aquilo que a sua voz interior lhe aconselhou, não estreitar relações com clientes e nenhum envolvimento pessoal. Ignorar confidências e “esquecer”, diálogos de cortesia! Revelar uma atitude de certa frieza, desapego e sem envolvimento emocional. 

			Aproximava-se o momento em que ambas ficariam silenciosas, enquanto o tempo de massagem apaziguava a ansiedade ligeira de Dory e a ténue luz se dissipava. 

		

	
		
			CAPÍTULO II

			Acácias, girassóis e os Apalaches

			Sementes de girassol, acácia-branca e um pôr do sol! 

			Indy Zipper e Don, sempre se apoiaram, como casal e como amigos cediam mutuamente. Adoravam viver em liberdade, discretos, de uma forma divertida e independente, nas casas de montanha e na zona costeira. 

			A casa, com vista apaixonante para o mar era acolhedora e intimista! 

			 As suas dinâmicas de vida eram demasiado interessantes e intrigantes, sem se preocuparem, quando passavam dois meses, sem se verem. 

			O casal tinha três habitações fantásticas e enternecedoras na Pensilvânia: a fazenda da Cascata Cristalina, situada em Bear Pun, a Tree house modular, próxima da cordilheira dos Apalaches e a casa real, a sul de Delaware e Maryland(Pensilvânia Central). 

			A casa Tree house, ficava situada, próximo do lago Ohio, onde os solos eram muito férteis e o local calmo e silencioso, sendo a preferida de Kessy Ohara! 

			Na fazenda da Cascata Cristalina, rodeada de imensa vegetação verde, em Bear Pun, essencialmente enigmática e onde Don se reunia com os seus clientes internacionais, solucionavam-se aí muitos desafios. 

			Era aí também que se realizavam festas e exposições de quadros, pintura, telas e fotografia. Era a preferida de Indy. 

			Quando era jovem, Indy licenciara-se em Brighton, em Psicologia e Criminalidade Social, pois sentia-se fascinada pelo lado obscuro e misterioso da natureza 

			humana, com quem socialmente comunicava. Lecionava essa disciplina no Departamento de Ciências Humanas e Sociais! 

			Presentemente, depois que se reformara, Indy, comprara uma fazenda com cavalos e curiosos campos de amarelos girassóis. Dirigia todos os trabalhos agrícolas das grandiosas plantações, desde o amanhecer, até ao pôr-do-sol! 

			O seu companheiro Don, fora sempre muito reservado e silencioso, brilhante, sarcástico e extremamente organizado e metódico, mas um cocktail de “conflitos”, em eventos sociais! 

			Quando adolescente, no Arizona, sonhava ser astronauta da Nasa e tornou-se popular, quando desenvolveu um projeto científico onde ganhou o 1º Prémio e uma bolsa de estudo nas Olimpíadas de Matemática, da sua universidade. Com uma representação fantástica, a 3D do Teorema de Pitágoras e a continuação lógica da Teoria da Relatividade de Einstein. 

			Ainda muito jovem, Don decidira, que a sua paixão era a carreira investigativa na Ciência e dividia o seu tempo, entre o Laboratório Principal da Rua Fennington e o seu Gabinete de trabalho em Filadelfia, onde desenvolvia Projetos espaciais de naves, aeronáutica e equipamentos! 

			 Normalmente, passava o seu tempo em New Jersey, no Center Computer Tecnology Devellopement, onde dirigia todas as invenções e em co-teaching ministrava as disciplinas de Felicidade, Ambiente Sustentável, Robótica, numa ONG e numa associação humanitária, com terapeutas do Nepal e dois jovens do Alaska! 

			A sua equipa reunia anualmente com cinquenta dos alunos desfavorecidos e viajavam de comboio por diferentes circuitos, incluindo as rotas mais perigosas, o que constituía uma espécie de treino, para a vida profissional futura e treino do desapego. 

			Indy era obcecada por filmes policiais e livros de ovnis, música country, receitas originais e exóticas, café americano e chocolate do Hawai, o que a motivava a viajar muito e a conhecer pessoas diferentes. 

			A tia de Kessy colecionava belíssimas fotos, de girassóis, ao amanhecer, quadros com campos de girassóis e fotos do pôr-do-sol, nos mais belos lugares do mundo! 

			Quando lhe apetecia e queria reunia os amigos, organizava um sarau, com exposições de pintura e música do mundo, onde ouviam música e dançavam até tarde! 

			Naquela tarde, em Delaware, Indy entrara sorridente na loja dos crepes e scones com doce de arando vermelho! Pois mentalmente analisava se tinha tudo organizado e se comprara os super alimentos, que tinha na lista e de que a sobrinha Kessy, tanto gostava! 

			Divertia-a o facto de a tipa que lhe servia o chá de goibos e menta, se encolher com timidez, sempre que lhe trazia o bule branco de água e lhe gritava:

			— O chá, hoje está a escaldar! Traz imediatamente, por favor, dois cubos de gelo picado! – pedia Indy, elevando a voz, para ser ouvida pelos outros clientes! Distraidamente, os olhares de alguns desconhecidos desviavam-se para ela e sussurravam entre si, enquanto a sua vizinha Danila Onara sorria deliciada, abrindo os lábios finos. Saboreava a sua divertida expressão de humor e terror trocista, por aquela gaff social! 

			Indy era muito forte e nada, nem ninguém a desencorajavam, por isso continuava a olhar fixamente a empregada de mesa, apoiando os seus cotovelos ossudos e bronzeados, no tampo redondo de vidro da mesa coberta com toalha de renda, com bordados de miosótis azuis e folhos irlandeses de tecido macio acetinado! 

			— Por favor, traga também um scone quente, com doce de framboesa e geleia de girassol! – disse Indy novamente, dissimulando um sorriso! 

			A rapariga da confeitaria, não mostrou antipatia e acedeu ao seu pedido limitando-se a sorrir e a colocar o scone, num prato de porcelana. 

			Rapidamente, em cima da mesa, estava um tabuleiro dourado com uma pequena taça, com cubos de gelo, um prato com um scone e duas taças de vidro miniatura, com doce de framboesa e geleia de girassol! 

			— Um chocolate de menta! – espero que goste! 

			— Obrigada! – respondeu Indy. 

			Indy, deu asas à sua imaginação, recordando, enquanto bebia o chá de menta, as imagens lindíssimas que surgiam, de campos de girassóis, grandes, amarelos e suplicantes! 

			Primeiro, observava as pétalas, depois analisava a incidência da luz, que era projetada e depois tirava as fotografias, de diferentes ângulos. 

			Seguidamente procurava o proprietário e curiosamente falava sobre a cultura, a sua origem, as sementes, o regadio e o fim a que se destinava a plantação! 

			Quando há uma década, viajara pelo mundo, em busca de plantações de girassóis, a sua paixão casual inicial e a sua admiração, foram-se transformando lentamente numa obsessão e total dependência. Tivera de se acautelar, pois esse interesse, poderia um dia levá-la à loucura e esbanjamento de património. 

			Indy viajava até ao Alabama, ao Nepal, Mongólia e Himalaias, várias e frequentes vezes, no mesmo mês! 

			Recordava aquela manhã, em que decididamente tirava várias fotos dos girassóis ao amanhecer e estes pintalgados de castanho sorriam para ela majestosamente e tinha sido assim que resolvera comprar uma fazenda de 25 hectares, na Pensilvânia, em Piemonte, no Blue Ridge, uma região de vales encantados e cascatas. 

			Numa das suas viagens, em busca dos mais lindos e exóticos girassóis, tinha encontrado altíssimos e belos exemplares, obtendo excelentes fotos, que depois vendia a um galerista amigo, que as utilizava, para pintar quadros e aguarelas! 

			A tia de Kessy, tinha contratado um técnico em cultivo e fez entrevistas a dezasseis candidatos para as plantações do outono e do verão! As diferentes espécies, suas colheitas, limpeza e empacotamento das sementes, comércio, cultura e lucros!

			Enquanto os milhares de girassóis cresciam e amadureciam ao sol, Don, o seu companheiro, terminava mais um teste à sonda Impal, enviada a Júpiter, em 2028, projeto, cujo financiamento do governo ascendia a milhões, pois a sua empresa e Laboratório Fennington, na 5ªAvenue Street, eram muito conceituados!

			Don recebera todos os apoios governamentais, assim como uma prestigiosa ajuda de dois bimilionários do Ontário. Em 2034, a próxima conquista, seria Marte!

			Don, telefonara a Indy e informara-a, da chegada dos uruguaios e gestores espaciais, de informática dos escritórios de Singapura e do Nepal e por isso, antes das dezassete horas, não seria possível, estar em casa para jantar!
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